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A literatura infantil envolve simulta-
neamente a emoção e a razão. Histó-
rias seduzem e despertam o imaginá-
rio das crianças. A literatura infantil é 
pensamento e arte e o encontro do 
texto literário com a criança leitora re-
sulta na produção de sentidos e de 

afetividade. Cabe à 
instituição esco-

lar criar esse 
encontro e 
aceitar o 
compromis-
so de ser 
agente da 

leitura, despertando no aluno o gosto 
pelo texto literário, formando, assim, 
leitores. O livro literário é um fértil e 
essencial alimento para a imaginação, 
para o pensamento e para a criação. 
Possibilita ao leitor caminhar pelo 
desconhecido, vivenciando diferentes 
emoções. Desse modo, um dos desa-
fios do educador é convidar a criança 
a abrir um livro e a adentrar num 
mundo inusitado a ser descoberto.

O texto literário invoca o caráter 
imaginário ao ser lido. O conheci-
mento da literatura suscita experi-
ências culturais e históricas, leva o 
leitor a se reconhecer como indiví-
duo e ser social e abre caminhos de 
sonhos e possibilidades. �A literatu-
ra, em sua natureza representativa e 

mimética, transforma 
em linguagem essa 
necessidade huma-
na de construção 
da singularidade�1, 
aproximando mi-
nimamente o 

leitor daquilo que ele acredita ser 
sua identidade.

Enquanto criação da linguagem, 
a literatura tem uma característica 
social. É por meio da linguagem que 
se dá a interação do autor e do leitor. 
Tem também uma característica hu-
mana, já que trata de assuntos e te-
mas que têm relação com a vida, 
como sentimentos, temores, desejos 
e afetos. Por esse motivo, desperta 
sentimentos no leitor, estimulando o 
desenvolvimento do pensamento e a 
formação dos valores ideológicos e 
alimentando o imaginário. 

A literatura evoca o imaginário do 
leitor porque cria uma outra realida-
de, que apresenta o que se acredita 
ser real. É exatamente essa caracte-
rística que dá ao texto literário o ca-
ráter de fantasia e de imaginação: 

O uso da fantasia na literatura infantil é 
mais um recurso de adequação do tex-
to ao leitor (...) já que a criança compre-
ende a vida pelo viés do imaginário. A 
partir da transfiguração da realidade 
pela imaginação, o livro infantil põe a 
criança em contato com o mundo e 
com todos os seus desdobramentos2. 

É preciso ler isto, não com os olhos,  mas com a memória e a imaginação. 
Machado de Assis

Deisily de Quadros 
Viviane Maria Cristine Dias Rosa



Para Vygotsky, a linguagem ajuda 
a criança a direcionar o pensamento. 
A literatura, mais do que auxiliar a 
criança a se familiarizar com a lingua-
gem visual ou escrita, serve de estí-
mulo para o desenvolvimento do pen-
samento e da imaginação. Portanto, 

a convivência com poemas, narrativas 
ou textos dramáticos, além da ilustra-
ção ou das imagens visuais, que pas-
saram a integrar necessariamente o li-
vro de literatura infantil, faz com que a 
criança desenvolva habilidades de ma-
nuseio, de entendimento e de relação 
entre linguagens diversas. Muito mais 
do que isso. Ela forma as referências 
simbólicas, afetivas e de pensamento 
que irão permanecer na memória e in-
fluenciar pensamentos futuros3. 

No momento em que o leitor se 
depara com um texto literário, não é 
apenas a imaginação que é acionada: 
recursos cognitivos como a atenção, a 
memória, o esforço mental, a vonta-
de, a disponibilidade, o estabeleci-
mento de relações, a seleção e as in-
ferências também são. E são essas in-
ferências que contribuem para a atri-
buição de significado ao texto.

Desse modo, é o leitor que colabo-
ra atribuindo sentido ao texto. Seu 
entendimento se dá a partir do reper-
tório de experiências vividas, ouvidas, 
imaginadas ou lidas. Assim, é o leitor 
que dá vida ao livro, iluminando-o 
com uma nova interpretação.

O leitor, portanto, é um dos com-
ponentes que constitui a literatura, 
juntamente com o autor e a obra. Foi 
no final da década de 60, com a teo-
ria da recepção, que o papel do leitor 
ganhou importância e a sintonia en-
tre os três componentes da literatura 
passou a ser considerada: �o autor, 
ao construir o texto de imaginação 
em linguagem criativa, propõe ao lei-
tor um desafio e um contrato� 4. (Gri-
fos nossos). 

A Estética da Recepção é uma teo-
ria da análise literária que se concen-
tra na forma como um texto é recebi-
do pelo leitor. Proporcionou uma mu-
dança de orientação nas análises da 
literatura, que passaram a não mais se 
concentrar com exclusividade na men-
sagem do texto, mas nos efeitos des-
te e sua recepção. Em 1967, Hans Ro-
bert Jauss fez um pronunciamento ti-

tulado �A história da literatura como 
provocação�, na Universidade de 
Constança (Alemanha), sobre seus es-
tudos acerca da recepção de uma 
obra. O teórico encara o texto como 
algo que muda com as leituras, as 
quais seriam um diálogo do leitor com 
a obra. Para Jauss, o leitor lê um texto 
em função de modelos resultantes da 
sua experiência da literatura, de seu 
�horizonte de expectativas�, e aceita 
ou não que determinada obra infrinja 
o seu paradigma de texto. Essa rela-
ção entre literatura e leitor possui im-
plicações estéticas e literárias. Estética 
porque o leitor avalia o valor estético 
de uma obra pela comparação com 
outras obras que já conhece. É o que 
Jauss denomina repertório. E histórica 
porque a compreensão da obra pelos 
primeiros leitores tem uma continui-
dade, enriquecendo-se a cada gera-
ção, a cada leitura. Há, portanto, uma 
cadeia de recepções, o que faz com 
que o sentido de uma obra seja histó-
rico e não imanente. 

Outro representante da Estética 
da Recepção é o também alemão 
Wolfgang Iser, que marcou o início 
desta teoria literária com �A estrutura 
apelativa do texto�. Volta seus estu-
dos ao efeito que um texto causa no 
leitor e o considera também autor, 
visto que ele se porta ativamente em 
relação à obra. Esse efeito depende 
do �repertório� que cada leitor possui 
para preencher os �vazios� suscitados 
pelo texto. Essa relação só se torna 
possível porque o texto concebe já 
sua recepção na formulação de um 
�leitor implícito�, que deverá ser expli-
citado no ato da leitura. Esta relação 
ocorre porque os efeitos da leitura já 
estão, portanto, desenhados na for-
mulação do texto, concebido como 
interação entre sujeitos. Portanto, �se 
o leitor estrutura o texto graças às 
suas competências, então isso signifi-
ca que no fluxo temporal da leitura se 
forma uma seqüência de reações, na 
qual a significação do texto é 
gerada�5.  

Atualmente se dá grande valor ao 
trabalho de compreensão de textos 
pelo leitor, o modo como ele percebe 
e avalia o que lê. É o que acontece em 
nossas aulas: percebemos, a cada his-
tória, a cada poema, o modo como as 

3 - COSTA, 2007, p.27
4 - COSTA, 2007, p. 65
5 - ISER, 1996, p.69
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crianças se relacionam com o texto 
literário, as emoções que são provo-
cadas, os sentimentos despertados. 
O papel do professor é favorecer o 
acesso do aluno a diferentes textos 
literários e mediar esse encontro do 
leitor com a obra, ampliando assim 
o repertório do aluno e levando-o a 
novas descobertas. E são essas des-
cobertas constantes que se dão no 
contato da criança com o livro que 
nos faz acreditar no nosso compro-
misso enquanto educadores de for-
mar leitores. 

A escola tem como fundamento 
ensinar a escrever e a ler. E por que 
não incluir como fundamento a for-
mação de leitores? Cabe sim à esco-
la inserir a criança no mundo de en-
cantamento que a literatura traz. A 
escola, instituição social, e os pro-
fessores, agentes da leitura, são res-
ponsáveis pela promoção do cresci-
mento do leitor, 

seja pelo contato com muitos e va-
riados temas de leitura, seja quanto 
ao formato da escrita literária, seja, 
ainda, pelo compartilhamento e pela 
discussão de idéias com o uso da ar-
gumentação sólida e coerente6.  

A escola tem a função de auxiliar 
no desenvolvimento global da crian-
ça, contribuindo para a constituição 
da sua identidade, do seu autoco-
nhecimento, como afirma a LDB � 
Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional: 

A Educação Infantil, primeira etapa 
da educação básica, tem como finali-
dade o desenvolvimento integral da 
criança até seis anos de idade, em 
seus aspectos físicos, psicológico, in-
telectual e social, complementando a 
ação da família e da comunidade�7. 

Os Parâmetros Curriculares Na-
cionais de Língua Portuguesa8 tam-
bém reconhecem a importância do 
trabalho com o texto literário nas 
práticas cotidianas de sala de aula e 
recomendam a leitura de textos lite-
rários, objetivando a formação do 
leitor e, portanto, o desenvolvimen-
to e a transformação do indivíduo.

6 - COSTA, 2007, p.10
7 - LDB, 1996, p.29
8 - 1997

O ENTENDIMENTO SE DÁ A PARTIR DO 
REPERTÓRIO DE EXPERIÊNCIAS VIVIDAS, 

OUVIDAS, IMAGINADAS OU LIDAS. ASSIM, É O 
LEITOR QUE DÁ VIDA AO LIVRO, ILUMINANDO-O 

COM UMA NOVA INTERPRETAÇÃO 21



22

A leitura pode ajudar no desenvol-
vimento integral da criança, bem 
como a modificar o indivíduo e a edu-
cação, e ser uma das ações para me-
lhorar as condições de cidadania. 
Apesar dos argumentos e textos con-
trários, que afirmam ser essa uma �vi-
são salvacionista da leitura�, concor-
damos que o texto literário incentiva 
o imaginário, o lúdico e o prazer, além 
de permitir a reflexão e o desenvolvi-
mento da sensibilidade e do senso crí-
tico da criança leitora. E uma criança 
leitora tem grandes possibilidades de 
se tornar um adulto leitor, o que con-
sentirá a atuação contínua do literário 
no indivíduo.

Para que a literatura cumpra seu 
papel de encantamento no imaginá-
rio do leitor, é fundamental o traba-
lho do professor. Ele será o mediador 
e condutor do trabalho realizado em 
sala de aula, demonstrando a utilida-
de do livro e o prazer que há no ato 
de ler. Segundo Regina Zilberman, 

ao professor cabe o desencadear das 
múltiplas visões que cada criação lite-
rária sugere, enfatizando as variadas 
interpretações pessoais (...) em razão 
de sua percepção singular do 
universo representado9. 

No entanto, para 
que o professor seja 
um agente da leitura, 
ele deve deixar-se en-
cantar pela literatura. 
Segundo a educadora 
Tânia Zagury, em seu livro 
O professor refém10 , a re-
cepção da criança depende da 
capacidade do 
professor 
de gostar 
d a q u i l o 
que está 
lendo e 
ensinando. 
Portanto, é 
f un dame nt a l 
que o professor 
seja também um leitor 
e acredite que a literatura 
é de fundamental impor-
tância no desenvolvimen-
to do indivíduo.

A criança compreende o mundo 
pelo viés da fantasia. A literatura tem a 
capacidade de transfigurar a realidade 
pela imaginação, pondo, portanto, a 
criança em contato com o mundo a par-
tir do imaginário. Há, então, na utiliza-
ção da fantasia e na resposta encontra-
da pela literatura, importantes razões 
para que a escola trabalhe com a litera-
tura infantil. No entanto, é preciso eluci-
dar que a literatura não pode ter caráter 
utilitário na escola. Ela basta por sua 
fantasia, por ter a capacidade 
de mostrar à criança mais do 
que o ambiente em que 
vive (família, história e 
vida social). A litera-
tura não é uma fer-
ramenta para tra-
balhar Língua Por-
tuguesa ou Mate-
mática, é uma arte 
com fim em si mes-
ma. O que a ficção con-
cede ao leitor é uma visão de 
mundo que ocupa as lacunas 
resultantes de sua restrita ex-
periência existencial, através de 
sua linguagem simbólica. 
Para Regina Zilberman,

Portanto, a leitura de textos literá-
rios com a finalidade instrumental re-
duz a qualidade literária e a função 
poética dos textos até o desapareci-
mento da literatura entendida como 
arte. �A literatura passa a ser pretexto 
para enfoques e abordagens que a 
distorcem e mutilam�12.  

 9 - ZILBERMAN, 2003, p.28
 10 - ZAGURY, 2006
 11 - ZILBERMAN, 2003, p. 25
 12 - COSTA, 2007, p.125
 13 - www.cidadedoconhecimento.org.br

a literatura infantil (...) é leva-
da a realizar sua função 

formadora, que não se 
confunde com uma mis-
são pedagógica. (...) 
Aproveitada em sala 
de aula na sua nature-
za ficcional que apon-
ta a um conhecimen-
to de mundo, e não 
enquanto súdita do 

ensino de boas manei-
ras (de se comportar e ser 
ou de falar e escrever), 
ela se apresenta como o 
elemento propulsor que 
levará a escola à ruptura 
com a educação contra-
ditória e tradicional11.  

Não é exagero afirmar que se a es-
cola insistir somente no conhecimento 
está eliminando qualquer possibilida-
de do aluno ver na literatura um senti-
do relevante e diverso daquele que 
pode ser encontrado nos livros didáti-
cos, nas enciclopédias e nos textos in-
formativos. A literatura é um estímulo 
à criatividade, na medida em que mo-
biliza a imaginação do leitor. Como 
afirmou Moacir Scliar na palestra mi-
nistrada na Semana Pedagógica de 
2007 da Rede Municipal de Curitiba, 
�ao estimular (de maneira criativa) a 
leitura, a escola está dando um pode-
roso impulso não só ao progresso pes-
soal do aluno, como ao progresso da 
sociedade em geral�13. 

Assim, o professor deve considerar 
o caráter de criação artística e propor 
exercícios criativos apenas quando 
considerar necessário para uma maior 
compreensão do texto lido. Isso por-
que aprender a ler não é o mesmo que 
saber preencher questionários ou dar 
a resposta esperada pelo professor. 
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Aprender a ler significa aprender a en-
contrar sentido e interesse na leitura. 
Significa aprender a se considerar 
competente para a realização das ta-
refas de leitura e a sentir a experiência 
emocional gratificante da aprendiza-
gem� 14.  

Na escola, recurso pedagógico de 
contar histórias, no ensino de literatu-
ra e no processo de formação do lei-
tor, é uma atividade que vem ressur-
gindo de uma nova prática social, ou 
seja, a idéia tradicional de leitura de 
texto literário vinculada a uma ativi-
dade (desenho, escrita, resumo, fi-
chas de leitura) vem sendo substituída 
pela literatura como fonte transfor-
madora e de prazer. Os contadores de 
histórias vêm ocupando cada vez mais 
os espaços na sociedade contemporâ-
nea, modificando o próprio ambien-
te formal de bibliotecas, teatros, 
livrarias, museus, escolas e salas 
de espetáculos. Qualquer que 
seja o espaço físico, demons-
tra o gosto de crianças e 
adultos por ouvir histó-
rias, ocasião em que os 
contadores promovem 
momentos de lazer, for-
mam opinião e desen-
volvem em seus interlocu-
tores a percepção por essa 
atividade. A escola, como um dos 
espaços sociais onde o indivíduo 
passa grande parte de sua vida, 
não pode ficar isolada desse con-
texto. Sendo assim, o professor apri-
mora-se da responsabilidade de con-
tar histórias e promover o contato 
com o literário, com o intuito de fazer 
a criança entrar num mundo imaginá-
rio, num espaço que se abre ao aluno, 
aproximando ficção e realidade.

A atividade de contar histórias é 
de natureza cultural, artística e lúdica, 
mas também pedagógica, que pode 
estar ao alcance do professor para en-
sinar literatura. Por isso, o professor 
que utiliza tal recurso em sala de aula 
acentua a imaginação dos leitores, 
desenvolve a capacidade de percep-
ção do objeto literário como instru-
mento de informação e experiência, 
provoca o interesse pela leitura e con-
corre para a formação do leitor a par-
tir do instante em que os alunos são 
motivados a ouvir histórias para anali-
sar o que aprenderam. É necessário 

sistematizar a atividade de contar his-
tórias em situações de aquisição da 
linguagem e experiências com o texto 
literário, pois a leitura transforma e 
engrandece o ser.

E é o professor quem promove o 
contato da criança com o texto literá-
rio, levando-a a se sentir recompensa-
da, seja porque aprendeu, seja por-
que venceu obstáculos, ou ainda por-
que se emocionou ao ler. É o profes-
sor quem esclarece um tema profun-
do e complexo e encoraja a criança a 
perseverar na leitura, aprendendo a li-
dar com as dificuldades de um texto 
mais complexo.

Desse modo, professor e aluno de-

aprender a lidar com elas, é adentrar 
mundos imaginários aonde os pés 
não podem ir, somente o pensamen-
to, galopando a fantasia.

Era uma vez... Isso é o que propo-
mos aos nossos alunos com a prática 
que desenvolvemos em sala de aula: 
um convite para adentrar o mundo da 
imaginação. A cada livro aberto, poe-
mas, contos, crônicas e romances sal-
tam e invadem a sala de aula. E com 
isso, emoções e reflexões são provo-
cadas.

Muitas vezes nos depara-
mos com a resistência dos 

alunos: �não gosto de 
ler�, �esse livro é muito 
grande�, �o que vamos 

ter que fazer de-
pois da leitura?�; 
�eu não gosto 
de poesia�; �ler 
é chato�; �que-
ro esse livro 

porque tem mui-
tas figuras�. Em 
alguns projetos 
de literatura que 
realizamos, ob-

servamos e cons-
tatamos que, quan-

to maiores são as crian-
ças, mais resistência en-

contramos. 
 A literatura está arraigada na 

cultura popular. As parlendas, quadri-
nhas, contos-de-fadas invadem o ima-
ginário da criança desde bebê. Então, 
por que a criança, à medida que cres-
ce, parece desgostar de ler? Atribuí-
mos esse fato ao modo como a esco-
la trabalha com a literatura. O texto li-
terário é usado como suporte para 
trabalhar Língua Portuguesa, Mate-
mática, História, Geografia, Ciências e 
Alfabetização, ou seja, há uma visão 
utilitarista da literatura. E o aluno vai 
deixando de apreciar o literário, que 
ao invés de expressão criadora, torna-
se matéria aprisionada.

Esse caráter utilitário da literatura 
tem sua origem nos primeiros escritos 
literários produzidos para o público 
infantil nos fins do século XVII e du-

14 - SOLÉ, 1998, p.172

PARA A 

LITERATURA CUMPRIR SEU PAPEL DE 

ENCANTAMENTO NO IMAGINÁRIO DO 

LEITOR, É FUNDAMENTAL O 

TRABALHO DO PROFESSOR. ELE SERÁ 

O MEDIADOR, DEMONSTRANDO A 

UTILIDADE DO LIVRO E O PRAZER QUE 

HÁ NO ATO DE LER.

vem integrar-se no processo da leitu-
ra de textos literários. Esse processo 
envolve diferentes e atuantes sujeitos: 
o autor, que constrói com beleza e in-
tenções o texto, a criança leitora, que 
busca com o repertório que possui de 
outras leituras atribuir sentidos a essa 
literatura, e o professor mediador, 
que será o responsável por criar um 
ambiente proveitoso e enriquecedor 
de leitura. 

Ler se aprende lendo. E o papel 
do professor é fundamental como 
mediador e exemplo de leitor, pois, 
aprender a ler requer que se ensine a 
ler. E aprender a ler não é um luxo, 
mas uma necessidade, é emancipar-
se e reconhecer-se como indivíduo e 
ser social, é vivenciar emoções e 
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rante o século XVIII. Estes textos fo-
ram produzidos por educadores, ten-
do um forte caráter educativo e, por-
tanto, uma finalidade pragmática, já 
que visavam a manipulação do indi-
víduo. 

No entanto, com o desenvolvi-
mento dos projetos de literatura no 
decorrer do ano letivo, observamos 
uma grande transformação nos alu-
nos, e o ambiente da sala de aula vai 
se tornando espaço de leitura. Isso 
demonstra claramente que é possível 
despertar o gosto pela leitura quan-
do o texto literário é valorizado como 
pensamento e arte, como inutensílio, 
como brincadeira. É da ossada do 
professor tornar 
o ambiente 
escolar 

propício para a leitura. Segundo 
Celso Sisto, a criança precisa de 
�um empurrãozinho� do 
professor para tornar-se 
leitora:  

Criança tem o 
olhar aberto 
para o poético 
na medida em 
que ela tem o 
olhar exercitado 
para brincar. Mas 
precisa ser incentiva-
da a brincar com a língua 
por meio de muitos jogos 
de palavras: ditados popu-
lares, cantigas de todo tipo, 
de roda, de ninar, parlendas, 
quadrinhas, os poemas em si. 
Também ajuda viver em um ambien-
te em que impere a poesia, ter tido li-
berdade para olhar o mundo de 
modo detido, ainda que seu tempo 

de concentração seja diferente da-
quele do adulto, demorado e com 
minúcia. Afinal, criança é poeta 

quando em seus achados cotidia-
nos desvenda um ângulo diferen-

te para ver as coisas e para ex-
pressá-las verbalmente15. 

Demos esse �empur-
rãozinho� quando de-
senvolvemos projetos 
de literatura como a 
hora da história. Os 
alunos, antes resis-
tentes, passaram a 

cobrar a leitura 

diária, a escolher os livros que serão 
contados com entusiasmo e ao tér-
mino da leitura há um misto de ale-
gria por descobrirem o fim da histó-
ria e de tristeza por se despedirem de 
personagens que estiveram presen-
tes durante alguns dias. �Dá uma 
tristeza quando tenho que me des-
pedir dos personagens da história. 
Sinto saudades deles�, escreveu um 
aluno de 4ª série, em uma cartinha. 

Outra mudança bastante signifi-
cativa que observamos é na biblio-

teca. Logo que iniciamos o tra-
balho com um livro, 
os alunos vão procu-

rá-lo. Então, realizam o 
empréstimo do livro de 

mesmo título, de outras 
obras do autor, ou ainda 

do mesmo gênero que está 
sendo lido em sala. Muitos 

deixaram de ler somente gi-
bis e revistas, passando a ler 

livros mais consistentes.

MUDANÇA BASTANTE 

SIGNIFICATIVA QUE 

OBSERVAMOS É NA BIBLIOTECA. 

MUITOS DEIXAM DE LER 

SOMENTE GIBIS E REVISTAS, 

PASSANDO A LER LIVROS MAIS 

CONSISTENTES.

15 - CARPINEJAR, mar. 2008, p.07
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E há ainda as produções. As crian-
ças desenham e escrevem textos e 
mandam para os colegas, colocam-
nos no mural da sala, pedem para a 
professora de informática postá-los 
no jornal eletrônico da escola. Tudo 
isso sem caráter de atividade pedagó-
gica, mas por vontade e iniciativa dos 
próprios alunos. Não há a cobrança 
de uma atividade posterior à leitura, é 
o próprio trabalho com a literatura 
que desperta a imaginação e a criati-
vidade. Essa poesia foi escrita por 
uma das alunas nos dias que antece-
deram as férias de julho, quando a 
professora disse que iria viajar:

BOA VIAGEM
Quando a Deisily viajar
O mundo ela deixará
Todos vão sentir sua falta
Até o Mapa-Mundi
E agora o que todos
Querem gritar: boa viagem!
(Jaqueline Ortiz, 9 anos)

A literatura é um estímulo à cria-
tividade, na medida em que mobiliza 
a imaginação do leitor. Como afir-
mou Moacir Scliar na já men-
cionada Semana Peda-
gógica, �contar e 
ouvir histórias está 
embutido em 
nosso genoma, 
é algo que 
acompanha a 
h u m a n i d a d e 
desde há muito 

tempo�16. 

O trabalho que realizamos com 
a literatura também teve seu re-
flexo no concurso de frases 
de Curitiba, quando al-
guns alunos produzi-
ram frases falando da 
leitura: �Minha 
professora in-
centiva a leitu-
ra porque os 
olhos ficam 
brilhantes, o 
rosto se enche 
de vida, os pas-
sos ficam mais leves, 
descobrimos a alegria de 
ler e o conhecimento en-
tra em nossas vidas�. 
(Bianca Cunha Mendes, 9 
anos).

Ademais da procura de li-
vros, do interesse despertado pelas 
histórias e da criatividade colocada 
em cada produção, em cada dese-
nho, há ainda os sentimentos que 
são provocados. Sonhos, desejos, 
alegrias e tristezas afloram. Depois 
da leitura do livro A bolsa amarela 
(2003), de Lygia Bojunga, uma aluna 

COM OS PROJETOS 

DE LITERATURA, OBSERVAMOS 

GRANDE TRANSFORMAÇÃO NOS 

ALUNOS. ISSO DEMONSTRA QUE É 

POSSÍVEL DESPERTAR O GOSTO 

PELA LEITURA QUANDO O TEXTO É 

VALORIZADO COMO PENSAMENTO 

E ARTE, COMO

 BRINCADEIRA

propôs que a turma fizesse um dese-
nho do que gostariam de guardar na 
bolsa. Foi nesse momento que surgi-
ram grandes revelações: �Queria que 
meu pai voltasse pra casa�, �Guardo 
o meu desejo de ser criança pra sem-
pre�. 

A literatura transforma, desperta 
a sensibilidade, possibilita a cami-
nhada pelo desconhecido e estimu-
la a criatividade. A leitura é um 
grande instrumento que os profes-
sores têm para despertar e senso 

16 - www.cidadedoconhecimento.org.br
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crítico e reflexivo das crianças, pois 
um mesmo texto possibilita diferen-
tes interpretações. E 

quando o professor possibilita a frui-
ção dos seus alunos, ele está dando 
reais condições para que estas crian-
ças possam se desenvolver, baseados 
na liberdade de expressão, indepen-
dentemente do livro que lhes foi apre-
sentado, pois a justificativa que legiti-
ma o uso do livro na escola nasce, de 
um lado, da relação que estabelece 
com seu leitor, convertendo-o num 
ser crítico perante sua circunstância; 
e, de outro, do papel transformador 
que pode exercer dentro do ensino, 
trazendo-o para a realidade do estu-
dante e não submetendo este último a 
um ambiente rarefeito do qual foi su-
prida toda a referência concreta.17 

Quando lemos um livro, um qua-
dro, um filme, uma peça, um musi-
cal, enfim, um texto, deparamo-nos 
com alguns sinais que emanam uma 
motivação e que nos fazem acionar 
a memória, criar laços com a alma, 
com o coração. Esse acervo de histó-
rias que fica em nossa memória nos 
faz refletir sobre o que lemos. Com a 
leitura, colhemos conhecimentos 
que são armazenados na memória; 
assim dá-se a interpretação, assim 
atribui-se à memória a condição de 
herança valiosa, que é renovada a 
cada dia. E como a memória de cada 
indivíduo conta com determinadas 
lembranças, cada leitor visita um 
texto de um modo, descobrindo nele 
diferentes tesouros. É como Helena 
Kolody diz sabiamente em um de 

seus poemas: no poema e nas nu-
vens, cada um descobre o que dese-
ja ver. É por isso que a literatura li-
berta e nos convida a grandes voos, 
voos de águia.

Abrir um livro, ver um filme, ouvir 
uma música, apreciar um quadro, é 
deixar aflorar as muitas malas con-
tendo as bagagens da vida. É acessar 
memórias pessoais e coletivas e re-
nová-las. É ler com olhos-de-ver-o-
mundo, buscando o novo a partir da 
herança viva que se traz nas veredas 
da memória, é tecer as palavras liber-
dade, transformação e identidade � 
ave palavra! � com todos os seus sig-
nificados, no coração e na memória. 
Ler é criar uma grandiosa teia de afe-
tos que transformam o ser num con-
tínuo e sempre novo ir-e-vir.

17 - ZILBERMAN, Regina, 2003, p. 18
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